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BATISTA, L. M. S. Dez Mulheres para se Inspirar. 2020. 80 f. Trabalho de Conclusão 

de Curso Licenciatura em Ciências Biológicas – Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná. Ponta Grossa, 2020.  

 

Este trabalho relata a produção de um livreto abordando a atuação das mulheres na ciência 

por meio de dez exemplos inspiradores de diversas áreas científicas, destacando o 

contexto histórico em que viveram e de que forma contribuíram. A pesquisa foi realizada 

por levantamento bibliográfico, com escolha de diferentes personalidades em que um 

material ilustrado foi produzido com linguagem direcionada para crianças e adolescentes, 

de forma que sejam sensibilizados com relação à ideia de que não somente homens fazem 

ciência, pelo contrário, é independente de gênero, sexo ou cor, sendo construída por todas 

as pessoas que a ela se dedicam. Além de sensibilizar, o material propõe-se a estimular 

meninas a se sentirem empoderadas e buscarem atingir objetivos profissionais, metas e 

realizar sonhos, sem que se sintam marginalizadas ou oprimidas por qualquer tipo de 

atitude que não seja a de valorização do papel da mulher na sociedade. 

 

Palavras-chave: Educação. Empoderamento feminino. Mulheres na Ciência.  
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ABSTRACT  

 

BATISTA, L. M. S. Ten Women to be Inspired. 2020. 80 l. Course Conclusion Work 

Degree in Biological Sciences – Federal Technological University - Paraná. Ponta 

Grossa, 2020. 

 

This work reports the production of a booklet adressing the performance of women in 

science trough ten inspiring examples fron various scientific areas, highlighting the 

historical context in which they lived and how did they contribute. The research was 

conducted by bibliographic survey, with choice diferent personalities where an illustrated 

material with language aimed at chuild and adolescents, so that young people are made 

aware of the ideia that not only men do science, on the contrary, it is independente of 

gender, sex or color, consisting of all the people who dedicate themselves to it. In addition 

to raising awareness the material proposes to encourage girls to feel empowered and seek 

to achieve professional goals and make dreams come true, without feelin marginalize or 

oppressed by any kind of attitude other than of valuing the role of women in society.  

 

Keywords: Education. Female empowerment. Women in Science.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A ciência abrange áreas amplas de conhecimento que ao longo da história se 

desenvolveram de forma específica havendo relação com a religião, arte, filosofia e até 

mesmo ideologias. Nessa construção histórica, empiricamente percebe-se que a maioria 

dos personagens é do sexo masculino. Na maioria das vezes as mulheres foram 

negligenciadas ou tiveram menor atenção, de maneira que seu espaço e seus direitos 

foram sendo conquistados ao longo dos séculos, assim como seu espaço para a atuação 

na ciência (SILVA; MEDEIROS, 2013). 

Este trabalho buscou resgatar o histórico de mulheres que tiveram contribuição 

importante para o desenvolvimento da ciência. Assim, propôs-se a contextualizar uma 

visão de que meninas e mulheres, meninos e homens podem e devem atuar na ciência 

independente da sua área de estudo e formação.  

 A ideia para desenvolvimento do trabalho surgiu da participação da acadêmica 

como bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), sob 

coordenação da professora orientadora, pois nos 18 meses de atividade em turmas do 

ensino fundamental e médio de duas escolas públicas de Ponta Grossa, foi possível 

perceber como infelizmente ainda existe desvalorização do papel da mulher na sociedade, 

e como o pensamento de inferioridade é expressado por muitas meninas no dia a dia. 
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2 MULHERES NO CONTEXTO HISTÓRICO E NA CIÊNCIA 

 

Para Silva e Medeiros (2013) a história da mulher na Idade Média começa se 

refletindo na religião. Nesta época valorizavam Eva, Maria e Madalena como figuras 

religiosas, mas interligavam essas mulheres com a sedução e a sexualidade feminina.  

As mulheres foram por muito tempo consideradas inferiores aos homens, até 

mesmo perigosas e passíveis de lhe causar o mal. Eram consideradas como má influência 

para os homens, pois antes do século XIII quem escrevia sobre elas eram os membros do 

clero, ou seja: pessoas distantes do universo feminino, que descreviam e representavam a 

mulher sem conhecer e conviver (SILVA; MEDEIROS, 2013). 

No contexto social as mulheres já sofriam preconceitos antes mesmo da Idade 

Média. Na Grécia Antiga não eram vistas como cidadã a menos que estivessem junto ao 

marido e filhos (SILVA; MEDEIROS, 2013).  

Até alguns anos atrás, a mulher era tratada como um ser incompleto, sem direitos 

diante a sociedade e era vista como objeto, pois vivia para satisfazer o bem do seu marido 

e seus filhos. Por exemplo, as mulheres não tinham direito ao voto. Nos Estados Unidos 

a botânica e sufragista Mary Agnes Chase lutou por este direito, fez greve de fome e 

protestos para que esse direito fosse conquistado. Seus sacrifícios ajudaram para que as 

mulheres conquistassem este direito, no ano de 1920.  No Brasil, o direito feminino ao 

voto foi obtido no dia 24 de fevereiro de 1932, no governo de Getúlio Vargas, mas apenas 

no ano 1946, o voto começou a ser obrigatório (IGNOTOFSKI, 2017). 

Além do voto, com a falta de direitos surge o movimento feminista nos Estados 

Unidos, se expandindo por vários territórios trazendo segurança para a sociedade 

feminina. Com isso, outros direitos foram surgindo para as mulheres. Um exemplo é o 

uso de calças que era proibido, sendo aceito para as mulheres somente o uso de saias e 

vestidos, até que na década de 1930, Barbara McClintock usou calças na University of 

Missouri, onde este ato foi considerado como um escândalo para as pessoas 

(IGNOTOFSKI, 2017). No Paraná na cidade de Curitiba uma mulher chamada Elvira 

Kenski, utilizou calças na década de 40, quebrando os paradigmas machistas daquela 

época (ZIMERMANN, 2018). 

A primeira onda do feminismo surgiu no final do século XIX, isto aconteceu 

primeiramente na Inglaterra quando um grupo de mulheres se reuniram em prol dos seus 

direitos, principalmente o direito ao voto. Bertha Lutz, participou da primeira onda do 
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feminismo no Brasil lutando para que as mulheres votassem no país, esta onda acabou 

perdendo forças no fim da década de 1930 e trinta anos depois ela ressurge com mais 

importância (PINTO, 2010). 

Na década de 60 o movimento feminista surge com mais força relatando sobre o 

poder de homens e mulheres. O feminismo surge para relatar um novo começo na nova 

forma de relacionamento entre homens e mulheres, sendo assim a mulher ter autonomia 

para decidir sobre sua vida e sobre seu corpo. Nesta mesma década o Brasil estava 

passando por várias manifestações e radicalizações organizadas pela sociedade (PINTO, 

2010). 

As primeiras manifestações feministas no Brasil ocorreram na década de 1970, 

quando o país estava em um regime militar rigoroso e muito limitado por conta das 

condições do país na época. O regime militar entendia que as manifestações feministas 

eram moralmente perigosas e desta forma, o regime via com desconfiança qualquer ato 

de manifestação (PINTO, 2010).  

Na década de 1980 a luta sobre os direitos da mulher entram em uma fase de 

grande ebulição, uma das vitórias mais significativas do feminismo brasileiro foi a origem 

do Conselho Nacional da Condição da Mulher (CNDM) no ano de 1984. Sendo assim, 

uma campanha nacional surge para ter a inclusão dos direitos da mulher na nova carta 

constitucional emitida. Todo esforço teve resultado, onde a Constituição de 1988 garante 

os direitos da mulher no mundo (PINTO, 2010).  

O movimento sofreu na última década do século XX e teve apoio das 

Organizações Não-Governamentais (ONG’s) que tiveram foco principalmente na 

intervenção para aprovar medidas protetivas para as mulheres e de abrir espaço para maior 

atuação delas na política. Nesta época a violência era a causa central da luta dos 

movimentos, pois a mulher era vítima principalmente da violência doméstica e por conta 

disso a maior conquista obtida foi a Lei Maria da Penha aprovada no ano de 2006 (PINTO, 

2010). 

Hoje em dia existem várias leis que asseguram os direitos da mulher, sendo as 

mais importantes a Lei Maria da Penha, a Lei do Feminicídio, a Lei de Cota Eleitoral de 

Gênero e a Lei de Importunação Sexual.  

A Lei Maria da Penha (BRASIL, 2006) assegura a mulher contra a violência 

doméstica. Entrou em vigor após Maria da Penha ter sido agredida brutamente pelo seu 

marido, levando um tiro nas costas que a deixou paraplégica. A lei entrou em vigor 19 
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anos após este ocorrido e é considerada uma grande vitória para todas as mulheres 

brasileiras vítimas de violência doméstica. 

A Lei 13.104/15 (BRASIL, 2015) trata do homicídio qualificado feminino, o 

feminicídio, prática muito comum no Brasil. De acordo com o inciso VI feminicídio é o 

assassinato contra a mulher por razões da condição do sexo feminino, este crime envolve 

a violência doméstica e o menosprezo ou discriminação por ser mulher, está Lei também 

foi um avanço para a defesa das mulheres. 

Com relação aos direitos femininos, a lei 9.504/97 (BRASIL, 1997), estabelece 

normas para eleições, em que 30% dos cargos devem ser preenchidos por mulheres. Esta 

lei permite que a mulher tenha seu posto dentro da política. 

Recentemente, em 2018, a Lei 13.718/18 (BRASIL, 2018) abordou a prática de 

Importunação Sexual, que fala sobre exposição de cenas de estupro e estabelece causas 

sobre estupro corretivo e estupro coletivo. De acordo com o Art. 215-A está lei consiste 

em “Praticar contra alguém e sem a sua anuência ato libidinoso com o objetivo de 

satisfazer a própria lascívia ou a terceiro” (BRASIL, 2018).  Esta lei é importante para 

assegurar a igualdade para os dois gêneros. 

Embora haja leis em garantia dos direitos da mulher, muitas vezes na prática não 

são cumpridas. E a realidade vivida hoje em dia decorre muitas vezes de uma replicação 

da história, em que as mulheres foram constantemente oprimidas e não reconhecidas. 

 

2.1 Na ciência 

Tratando agora, do contexto específico da ciência, no início do século XX a 

ciência era considerada uma área imprópria para o sexo feminino. Mesmo assim, as 

mulheres participaram de estudos científicos da época.  

A história mostra que mesmo escondida pelos holofotes ou sendo boicotada, a 

mulher sempre esteve presente no campo científico. Um exemplo importante é Rosalind 

Franklin, química e técnica em cristalografia de raios X, responsável por descobrir a dupla 

hélice do DNA após capturar a primeira foto que comprovou seus estudos. Ao mesmo 

tempo em que realizava seus estudos, os cientistas James Watson e Francis Crick também 

estavam pesquisando a estrutura de DNA e consultaram seu trabalho sem permissão. Os 

dois utilizaram as descobertas de Rosalind para publicar seus resultados, sem dar os 

devidos créditos. Seu reconhecimento só foi obtido após sua morte e, a própria confissão 

de James Watson sobre ter espionando os estudos da cientista. (IGNOTOFSKI, 2017). 
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Uma história com final diferente foi a da física e química Marie Curie, que criou 

o conceito de Radioatividade. Com base em seus estudos sobre sais de Urânio, 

examinando compostos brilhantes, descobriu a energia que vinha do próprio átomo e a 

conceituou. Com isso Curie juntamente com seu marido Pierre Curie descobriram dois 

elementos radioativos, polônio e rádio. O casal recebeu o Prêmio Nobel de Física pela 

descoberta da radiação. No ano de 1911 Marie recebeu o Prêmio Nobel de Química por 

sua descoberta e pesquisa dos elementos polônio e rádio. Após a morte de seu marido 

Marie continuou os estudos e descobriu que o rádio poderia ser utilizado no tratamento 

ao câncer (IGNOTOFSKI, 2017). 

 Nos anos 1900 a psicologia surgiu como uma ciência social que pesquisava como 

a mente funcionava. Sigmund Freud dizia que sua teoria focava principalmente na mente 

dos homens e que as mulheres tinham desejo de ser homens e que por este fato tinham o 

que denominou de “inveja do pênis” (IGNOTOFSKI, 2017). 

Neste contexto machista, surgiu uma personagem denominada Karen Horney, que 

se formou em Medicina e dedicou-se ao estudo da depressão e da psicologia, acabando 

por conhecer a teoria freudiana. Passou a defender que a sociedade oprimia a mulher, 

obrigando-a a viver pelos filhos e pelo marido. Defendeu fortemente que as mulheres não 

queriam ser homens, mas apenas desejavam igualdade e independência. Assim, acabou 

por criar um campo de atuação denominado de psicologia feminista. Horney é 

considerada até hoje uma das psicólogas mais influentes nesta área (IGNOTOFSKI, 

2017). 

Outros casos se opressão feminina vividos ao longo da história incluem o exemplo 

de Florence Bascom, geóloga e educadora. Foi a primeira mulher a ingressar em um 

doutorado em Johns Hopkins University, mas para isso passou por diversas dificuldades. 

Na graduação foi obrigada a assistir aulas atrás de um biombo para que os alunos homens 

não se distraíssem com sua figura. Foi a segunda mulher a possuir um doutorado 

concluído em Geologia e apesar de tudo que viveu sempre se esforçou para aprender, 

recebendo reconhecimento por sua atuação como geóloga (IGNOTOFSKI, 2017). 

A insistência foi o que garantiu a muitas mulheres seu espaço na sociedade e na 

ciência, como é o caso da matemática e física teórica Emmy Noether que nasceu na 

Alemanha, na época em que não era permitido às mulheres ter curso superior. 

Insistentemente ficava no fundo das salas de aula observando a fim de aprender, por cerca 

de dois anos apenas ouvindo. Finalmente foi aceita como aluna regular e após formar-se 
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foi professora, recebendo parca remuneração. Como sinal claro de preconceito, foi 

demitida por ser judia, na época do nazismo no país. Continuo a dar aulas particulares em 

casa. Em 1933 fugiu para os Estados Unidos onde atuou na Brayn Mawr College. Foi 

reconhecida pelo cientista Albert Einstein em um texto, no jornal New York Times 

(IGNOTOFSKI, 2017). 

Atualmente a participação feminina tem aumento no campo da ciência e muitas 

estão entrando em universidades, para a área da pesquisa tanto em graduação quanto em 

pós-graduação, mas mesmo com esse aumento ainda é visível que o sexo masculino tem 

mais espaço neste campo do que as mulheres, tendo inclusive maior reconhecimento de 

seus estudos (SILVA; RIBEIRO, 2011). 

O preconceito atinge as mulheres de formas diferentes, pois a ciência é uma área 

que abrange vários campos de ensino, sendo assim, algumas mulheres não sofrem 

preconceitos por ter uma porcentagem maior de mulheres incluídas no campo e já em 

outras áreas a mulher sofre preconceito por ter escolhido uma área com porcentagem 

maior de homens (SILVA; RIBEIRO, 2014).  

Nos tempos atuais, século XXI, a mulher tem tomado maior presença no campo 

científico, fazendo com que o empoderamento feminino seja bem reconhecido pela 

sociedade e desmistificando o pensamento de que homens ocupam maior espaço neste 

campo.  

 A utilização da palavra, empoderamento serve como controle utilizado por 

grandes grupos para condicionar a distribuição de poder aos interesses. No Brasil existe 

dois sentidos de empoderamento um que se refere a ações de mobilizações e outro que se 

refere a processos destinados a integração dos excluídos (GOHN, 2004). Empoderamento 

feminino está correlacionado a uma consciência coletiva pelas mulheres, sendo 

construído por ações feitas por mulheres que não fazem se sentir inferiorizadas, desta 

forma quebrando as atitudes machistas existentes na sociedade (AZEVEDO, 2019). 

 Na atualidade existem diferenças biológicas entre os sexos e que são consideradas 

como desigualdade entre homens e mulheres e, acabam causando problemas sociais 

graves que afetam a sociedade. Por conta disso, as necessidades de ações e políticas se 

fazem presentes para conter essas adversidades e, sanar os prejuízos para proporcionar 

benefícios às pessoas afetadas (BOTTON; STREY, 2018). 

 Na educação é possível perceber que meninas e mulheres são as mais afetadas, 

por isso, é importante aborda empoderamento feminino desde a infância e dialogar sobre 
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direitos igualitários entre meninas e meninos, homens e mulheres, incluindo 

principalmente igualdade de gênero (BOTTON; STREY, 2018). 

 O empoderamento feminino, abordado na escola é muito importante para o 

desenvolvimento do pensamento das meninas e assim, ficarem mais preparadas e 

confiantes a colaborarem para o regresso da sociedade, sendo assim, mais direitos a serem 

conquistados pela sociedade feminina.  

 A abordagem deste assunto na escola e na sociedade são de extrema importância 

para a construção de pensamentos igualitários, desta forma começa a construção de um 

mundo mais justo perante a sociedade.  
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3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa se caracteriza como bibliográfica (GIL, 2002), pois foi realizada por 

meio de leitura de artigos científicos e livros sobre o tema, além de notícias históricas e 

atuais. A pesquisa também é exploratória (GIL, 2002), pois um levantamento 

bibliográfico foi realizado para elaborar as respectivas biografias expostas na elaboração 

do livro. 

O público alvo são as (os) estudantes do ensino fundamental e médio, 

considerando a faixa etária de 10 a 18 anos, sendo crianças e adolescentes. 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação á Docência (PIBID) foi o 

engajamento para o tema do trabalho desenvolvido, pois com a imersão da vivência na 

escola pública foi possível a percepção sobre a ausência de motivação que a maioria das 

meninas adolescentes tinham sobre uma formação acadêmica ou de exercer a profissão 

dos seus sonhos. Com isso, foi possível o desenvolvimento de um livreto intitulado como 

Dez Mulheres para se Inspirar, com a biografia de dez mulheres que marcaram a história 

da ciência e da sociedade. O livreto contém as biografias, imagens de cada inspiradora e 

algumas curiosidades ao final do livreto. O livreto apresenta um pouco da biografia de 

Enedina Alves Marques, Bertha Lutz, Zilda Arns, Alice Ball, Katherine Johnson, Graziela 

Maciel Barroso, Nise da Silveira, Elza Furtado Gomide, Sonja Ashauer e Katie Bouman, 

a ordem de escolha foi de forma aleatória fazendo com que abrangesse diferentes áreas 

de formações, sendo assim no livreto a escrita das biografias também foram aleatórias 

sem adotar nenhum critério, desta forma  o livreto foi escrito com apenas dez mulheres 

inspiradoras para que não ficasse um conteúdo extenso ao leitor. As imagens possuem 

formato preto e branco para buscar representatividade igualitária na sociedade feminina 

e desta forma enriquecer o empoderamento feminino.  

Como método de avaliação para a professora ou professor que irá aplicar em sala 

de aula, foi desenvolvido um caderno de atividades com duas partes (anos finais do ensino 

fundamental 02 e ensino médio). As atividades escritas no caderno para o ensino 

fundamental 02 são caça-palavras, complete, marcar X na alternativa correta, ligar a 

formação de cada inspiradora e duas perguntas pessoais, uma sendo para escrever a 

biografia de uma mulher que acham inspiradora e outra de como foi a experiência ao ler 

o livreto, e para o ensino médio as atividades modificaram um pouco sendo cruzadinha, 

relacione, questão de somatória e também duas questões pessoais igual ao do ensino 
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fundamental. No final do caderno têm o gabarito para que a professora ou professor possa 

fazer a correção.  

O material foi elaborado com uso do Word e a versão final se encontra em formato 

pdf para distribuição gratuita nas escolas públicas e na web, para que as meninas e 

meninos analisem a importância da participação das mulheres de forma igualitária na 

ciência. O intuito era fazer a impressão deste livreto e distribuir gratuitamente nas escolas 

públicas por conta de muitas alunas e muitos alunos não terem acesso à internet na sua 

residência ou até mesmo de não ter familiaridade com a tecnologia, mas pelo fato de estar 

declarado pandemia por conta do vírus COVID -19 não foi possível realizar a 

distribuição. Desta forma, quando estiver normalizado a distribuição será realizada para 

que todas e todos tenham acesso ao material desenvolvido.  
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4 RESULTADOS 

 

Com base na pesquisa foram identificadas dez mulheres (Quadro 1) consideradas 

personagens para a produção do livreto ilustrativo, com linguagem direcionada para as 

(os) estudantes de 10 a 18 anos. A escolha de dez mulheres foi para que o livreto não 

ficasse extenso e também para que não ficasse uma leitura cansativa a leitora ou ao leitor. 

Foram escolhidas personalidades de diferentes áreas de atuação, a fim de mostrar 

que o ato de fazer ciência está relacionado a diversas carreiras. E foram escolhidas 

personalidades brasileiras e estrangeiras que viveram em épocas distintas, incluindo a 

atualidade.  

A fim de ilustrar a história sob os diferentes pontos de vista, consideraram-se 

mulheres que tiveram seus créditos recebidos em vida ou somente após sua morte, além 

de se incluir diferentes contextos de vida como por exemplo personalidades que faleceram 

muito jovem ou por causas trágicas e outras que puderam viver uma vida tranquila com 

os méritos de seus trabalhos, falecendo idosas e por causas naturais. 

Considerando-se também a necessidade de discutir questões relacionadas ao 

racismo, escolheram-se personalidades negras, defendendo-se a igualdade de todos os 

seres humanos. 

 

Quadro 1: Personalidades escolhidas para a produção do livreto. 

Nome Atuação profissional 

Enedina Marques Engenheira Civil 

Bertha Lutz Zoóloga e Ativista Feminina  

Zilda Arns  Médica Pediatra 

Alice Ball  Química 

Katherine Johnson Física e Cientista Espacial  

Graziela Maciel Barroso  Botânica  

Nise da Silveira  Psiquiatra  

Elza Furtado Gomide Física e Matemática 

Sonja Ashauer  Física  

Katie Bouman  Engenheira Elétrica 

Fonte: autoria própria 

 

O livreto completo, resultado desta monografia, encontra-se como anexo I e o 

caderno de atividades como anexo II agregados após as referências do trabalho. Além 
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desta produção, foi elaborado um site para divulgação do livreto e do caderno de 

atividades elaborados buscando atender as condições do ensino remoto emergencial 

situado em 2020. O site encontra-se disponível no link 

<https://sites.google.com/view/mulheresinpiradoras/apresenta%C3%A7%C3%A3o?aut

huser=0> com acesso livre á professoras e professores ou a qualquer pessoa que queira 

ler sobre o conteúdo escrito (Figuras 1, 2 e 3).  

 

Figura 1: Tela inicial do site, com a descrição da autora e o motivo da criação do 

site. 

 

 

Figura 2: Tela para impressão e download do livreto. 

 

https://sites.google.com/view/mulheresinpiradoras/apresenta%C3%A7%C3%A3o?authuser=0
https://sites.google.com/view/mulheresinpiradoras/apresenta%C3%A7%C3%A3o?authuser=0
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Figura 3: Tela para impressão e download do caderno de atividades.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Hoje em dia o reconhecimento da mulher na sociedade tem aumentado por meio 

de movimentos feministas que fazem a defesa dos direitos igualitários. Mas, ainda assim 

é um caminho árduo a ser percorrido para que a mulher consolide seu papel na sociedade. 

 Atrelada à questão do machismo, há outros movimentos de intolerância e ódio 

propagados, no que se refere à questão de gênero e racismo. Por este motivo, a atuação 

constante em prol da defesa dos direitos igualitários é importante e justifica o 

desenvolvimento do material aqui apresentado.  

Acredita-se que a divulgação deste material no contexto do ensino fundamental e 

médio atenda aos objetivos que este trabalho se propôs, no sentido de motivar as novas 

gerações, para que meninas e meninos analisem a importância da atuação da mulher na 

ciência.  

O conteúdo desenvolvido esclarece pensamentos correlacionados ao 

empoderamento, sendo assim formulando um enriquecimento do mesmo. Na educação, 

o desenvolvimento das meninas e dos meninos serão mais formalizados com relação ao 

feminismo, histórias de mulheres na ciência e a batalha de muitas mulheres para as 

conquistas dos direitos existentes e de muitos que ainda estão para ser conquistados.  
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